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Ronniaves Gastar, ministro das colon 


Cronica OccientTAL 


Nunca pretendemos conhecer algo de 
política. 

Cremos que esta qualidade extreme 
não deixa de recomendar-nos favoravel- 
mente num país em que o maior numero 
se presente sempre dispusto e apto a 
resolver os magaos problemas da nossa 
governação. Somos uma unidade que 
não ocupa. logar no campo destinado à 
livre concorrencia. Todavia não quere- 
mos nem podemos renunciar ao nosso 
posto de observação, 

Daqui presenciamos as scenas que se 
vão desenrolando no palco e registamos 
Com circunspecção os passos mais im- 
portantes da peça política e de vez em. 
Vez, sem intuitos de malevolencia, de- 
senhamos, de fugida, impondo leve- 


o interior, Vicron Huco Dk Azeveuo Courinno, presidente do governo e ministro da marinha, Finn 
CRU ea HecanE Lua Bastos, ministro do fomento, e CenveinA DE ALMUQUENQUE, ministro da guerra 


mente no traço uns desvios de caric 
tura, Os retratos dos actores em voga. 
Ora é Bernardino que passa sorrindo e 
agitando em cumprimentos mesureiros o 
seu historico chapeu alto que esparrinha 
reyerberos no asfalto humido; ora é 
Afonso Augusto que vem, rubicundo, 
erguendo os braços dominadores em 
os de revindicta. Temos ainda An 
 Casto e ingenuo, e Brito Ca- 
macho, manhoso e atrabiliario, que não 
desmancham a harmonia do conjunto. 
Não carecemos, pois, dos elementos que 
compõem a comedia classica... 
eior é que por varias vezes a co. 
media parece resvalar em lances de tra- 
pedia — tragedia vivida que afugenta de 
pavor panico as mulheres em grita é 
recolhe num sombrio espanto os cida- 
dãos desprevenidos. Então, a come: 
política toma um aspecto novo e curio 


Drs. Auausro Soanrs, ministra dos estrangeiros, ALvano Di Casio, ministro das finanças, ALexANoRk BRAGA, ministro 


ma Sivas, mínistro da instrução, 


sissimo, de efeitos imprevistos e não 
sabemos — onde, quando e como levará 
mais cedo, mais tarde, as suas conse- 
quencias. Assim, a comedia politica 
uma comedia que, tendo sido e continuan- 
do a ser tantas e tantas vezes represen- 
tada, torna-se, sempre e sempre, incon- 
fundivel no tempo e no espaço, sejam 
quaes fórem o tempo e q espaço a que 
se circunscreva, 

A" porta do theatro, decerto aparece afi- 
xado o cartaz que nos designa com por- 
menores programa e elenco. Mas o car- 
taz tem revêrso e o vento dá-lhe que dá- 
lhe caprichosamente. A representação. 
orienta-se segundo a direcção do vento. 
As vezes, anuncia-se comedia— e sae- 
nos tragedia de temsr. Outras vezes, 
anuncia-se tragedia—.o vento muda e à 
peça resolve-se numa farça picara e hi- 
lariante. Nem o elenco é certo, os acto- 


O OLCIDENTE 


res Variam momento a momento, por- 
quanto são rarissimos os espectadóres 
que não se julguem com autoridade e di- 
reito a intervir afesta scena, sem indica- 
cão formal do contra-regra nem auxilio 
presto do ponto. 

Tal é situação da política portugueza. 

Nós observamol-a de perto. Não inter- 
ferimos nela. 

Não pretendemos conhecer algo de po- 
lítica, Íeto é, não desejamos escabichar 
os misterios de bastidôres. 

Simplesmente, tambem não renuncia- 
mos. ao nosso lugar de ubservação que 
nos compete como acionista desse tea 
tro, ou ântes, cidadão contribuinte da 
livre republica de Portugal, 

Repetimos —é daqui que presencia 
'mos às scenas que se vão desenrolando 
no palco é registamos com circuns- 
pesção ou passos mais importantes da 
peça política e de vez em vez, sem in- 
tentos de malevolencia, desenhamos, de 
fugida, impondo levemente ao traço uns 
desvios de caricatura, os retratos dos 
actores em voga, Se a época, que de- 
corre, não fosse duma tão estranha gra- 
vidade, agora ambicionariomos nós a 
despreocupação e o lapis fulgurante de 
Bordalo para marcar a fogo sobre os 
acontecimentos o estigma duma irrisão 
ererna, e À historia dos ultimos anos 
de vida política portugueza presta-se a 
todos os comentarios jocosos, se bem 
djs predisponha simultaneamente die: 

tação mais triste. Temos a impressão 
de que a linda terra de Portugal foi in- 
vadida, em chusma, pelos grilos da Pa- 
tegonia: que se harmonisaram, a princi- 
pio, entre si e terminam agora, salvo 
Sejd, por se comerem uns aos outros, 
vibrando as antenas confusamente. . 

Torvelinham-se, em breve, os corda- 
mes dos bastidores. 

Erguem-se gritas em furia. Estrugem 
ameaços, em volta, perto e longe. As 
platibandas tremem. A cada passo, ha 
subitamente, mutações de scenus. 

E” ainda, e sempre, a peça politica 
portugueza que se vae desenrolando. 

Ante esta confusão auónima e amorfa 
—a plateia desconjunta-se, Os especta- 
dores acorrem, a intervir, no palco, a 
verberar ignominiosamente Os figurantes. 
São raros, os que ficam — e desses, uns 
riem, a rouquejar, perdidamente, outros 
choram e arrepelâm-se de angustia e 


nojo, 

? por isso que ú representação pó- 
dem sem enfado assistir Heráclito e 
Demócrito. 

Para merecer as boas graças dos dois 
rivaes e veneraveis filosofos, a Crónica 
—ri por um olho e pelo outro olho 
chora... 
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Novo ministerio. 


io Contima. 


Declarado om riso poe motivo de interpe! 
«ão foita polo ilustra doputado ar, Vitorina. 
“Guimarães — o gabinsta Bernardino Machado 
Ext exonerado colectivamente por decretosste 12 
do Dezombro. Sogunda a IBtra dos decretos, o 


abinoto. Horvaritio, Mashado cumpri à sua 
Tito  Inligenal "e acendrado, paz 
triotiamo. 

O “xr ds, Manel de Arriaga ancarregos de 
organiiae mlilateio é 4º, Vitor Hogo de Axo 


vedo Coutinho, Bliado no partilo democratico, 
presidente da Camara dos Deprtados, ficando. 
assim constiuido o ministerio 


Presidencia e marinoa — Victuc lHugo do Aze- 
vedo Cuntinho, lente da Escola Nas 

Interior — Dr. Alexandro Braga, auditor do 
“ribunal Superior do Contencioso Fiscal. 


Finanças — Dr, Alvaro do Cuatro, vogal do 
Conselho Si E 


orior da Administração Financeira 


Joaquim Bazilio Cerveira Souza 
norque + Castro, coronel de ungeuharia, 
Estrangeiros « interino da justiça — Dr Av 
to Soares, ajudante do procurador geral da 
Rspublica. 

Fomento — Eduardo Alberto Lima Bastos, 
professor do lostitotr Supurior de Agro 
Colonia Alfredo Rodrigues Gaspar, lo 


du Escola Naval. 
Tastrução — Frodorico Antonio Pereira do 
Simas, lonto ds Escola de Guorra. 


Julgamos que de todos os senhoras ministros 
sómonto 0 sr. dr. Alexandre Braga é cutegori- 
sado republicano historico, todavia, muito pode 
ter o regimen vigente a esporar dos moritos de 


almento resolvida, Dizem que as condições 
molindrosiasimas do momento nacional exigiriam. 


Cartas para a Nossa Terra 


Rio, 26-44-944 


Está ua bortinda 0 Sr, de, W 
No dia 15 do Novumbro o fra 
daeta da proclamação da ropu 
vas do extylo, rocobia, com o sorrido nos labios 
é festas de protocolo, 0 novo presidente, 
Homom de um caracter iitogro, lovando ao 
maio gra O bro o 0 ponduube de ama vida 
ilibaila, rocebon o ancargo de gorir vs nvgocios 
o estado, não. como nm honra aputobcda é 
interessoira, mas corno Hm sacrificio, que, 1/68 
tas horas de Incurtozas, vra nnoosario aocoltar, 
porque a patria anotada q resautida pola rita. 
mundial, reclamava 08 aqua serviços du cidadão 


prestimoso. 
E o hom medonhi 
rosponsabil hr sobra 


hombros. romeu, quando, 


fastalo da politica, 
té no V 


tica do Tejulá, ou orais 
ibulos ein “da (canso, 
ol, diais a “um Amigo, quo fá 


Eu que tenho aído sempre um homem honra- 


desejavam saciar 
ão ancaravam com bons 


asso guindar-so a 
n momento, viu baquear por” 


bra + mca, 
y Deixemos uns 


o spehema abertamente | 
está a chave é 0 segrodo da 


Ontros. Não queiramos, com 
as nossas apreciações, meter foice em seara 
alheia. Saudemos anthosiasticamento o novo 
prosidente e dassjamos ao povo irmão de saugua 
o de raça, uma nora fase de prosperidados, — 
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Porém, ao ler os ultimos te 
de Porteigal, proclamando à 8 
eduficio Coropen, wu sito a sacia emoção do 
que longo “la patria estromocida, vêm quo alla 
dado mantor. em toda à linha a Dia fé dos dous. 
“ratados, nora o Cumprimento do dovor sea 


Ih fo de GE ss 
ada ana RR O o 
Se dera no capo a Dali u Reel 
CEDER pn 
il qutgard om pralmos do marepres 
au aloe 
rias o qui nã oube are Co nc 
art UA tar mana vie sa RAN ea 
Earta será oltima, que dlvqui vos envio 
Si pusaea Ba aeiou asa Bata Ana ea 
das batalhas, travadas por idouas nobras o ale- 
vantados di reeir 


Axromio Cuavo. 
panifto o 


Folhas soltas 
«Verdades e Mentiras» 

E' este o titulo de uma revista do. 
anno, devida à brilhante penna de) 
Schwalbach, e que actualmente está far 
sendo carreira no Theatro da Trindade; 
foi pensando n'este admiravel titulo que 
tui buscar assumpto para esta minha 
chronica, pois que verdades e mentiras 
synthetisam toda a engrenagem da nossa 
existencia. O homem, isto é, O genero 
humano, anda sempre envolvido em uma. 
rêde de verdades e mentiras. 

No labutar de todos os dias, como 
nas artes, industrias, letras e sciencias, 
a verdade e a mentira andam sempre, 
em um constante combate. Vivemos | 
disso, nas conversas, quer nas ruas, Sá. 
lões, quer nos clubs, é sempre um chu- 
veiro de mentiras e de verdades, 

A mentira é mais audaciosa que a 
verdade, esta como sabe que tem a força 
por si, que pode vencer sempre, ou mais, 
tarde ou mais cedo, não emprega pros 
cessos de se fazer valer; já a mentira 
não é assim. E! manhosa, anda de ras. 
tos, lançando a baba venenosa, mina, 
pouco a pouco, gosa com 9 mal, inventa, 
gosta de fazer soffrer, acobarda-se, não 
Se apresenta frente a frente, cobre-se às 
vezes com os trajos da verdade, para se 
fazer carinhosa e vendo-se descoberta, 
desculpa-se com hypocrisia e chora se 
tanto fôr necessario. - 

Como n'este mundo, infelizmente pre- 
valece em geral o fingimento, a mentira 
possue um imperio mais grandioso, pa 
recendo possuir bases mais solidas, Puro 
engano! À verdade apparece, não faus- 
tosamente, mas simples, segura de si. O 
que faz a mentira? Ao princípio revela- 
se bôa, carinhosa, humilde, mas vendo 
os seus projectos caírem imediatamente, 
foge, não se importando com o mal 
que praticou nem com as mortes qué 
causou! Sim, mortes! 

Procurem muitas vezes nos casos de 
morte que por ahi apj 
como a mentira tem al 
oculto e nojento. Na política * Em infi- 
nitos casos da vida? Que enorme cadeia 
de mentiras para conquistarem posições 
graúdas! Mas tambem devesse dizer se 
não. fosse essa lucta da mentira com u 
verdade, a nussa existencia seria mono- 
tona, Já que ella é assim, devemos abra- 
car sempre a Verdade, pois sem esta 
nada conseguiremos, e lançaremos a 
mentira para O antro que merece, 


Atrneno Pinto (Sacaven). 
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GIOVANNI SALVI (SASSOFERRATO) 
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«CONFIANDO SEMPRE» 


anto dos santos, todo poderoso, 
Redentor da culpada humanidade, 
Fonte do bem, sacrario da verdade, 
Dos viventes o pae mais dadivoso; 


Em amar-vos me julgo venturoso 
E afronto dos fados a maldade 
Sorri-me d'ouira vida a eternidade 
| Que espero me dareis por piedoso, 


Perdoando meus erros e pecados. 
Mantem na minha alma a fé e esp'rança, 
Firme thesouro dos atribulados. 


igeesceccececece<cececcce<e<ece<. 


á Quando o alento da materia cança, 
| N'este mar de trabalhos e cuidados 
Sois vós, 6 Deus, o porto da bonança! 
| a KXI—IK — Memxiv A. CABRAL. 
| 2 
15 = Ses 
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A BELGica 


asDEgrfemores, de rdases raio co 
Eoripendim variados, aa todos intefemam 
le ouvir e de contentar. 

“atm aan lectivo incompleto, para aos 

pd po rs de ão 

pesiaimónt au sctenci a e nada fe 
Trelalorio do peniomiita ds 54 clame 

José lo ici Rosriges prof 

do do 6 gro do rica 

Iamego. = "Onda tão = Setemara 

go 


O ilustra professor om qu 
tintas qualilados do falocido sabio qu 
o er Assim Pogistou, em primoroso 
Sficial, as Improssões pessoues recobidas por 
acaso da aua parmanoncia na Belgica em mi 
são do ostud 

Com tao mústras 9 com simalhante org 
ção escolar aquela inconfundi 


Petelara tinha do irrompe E 
Ea da Historia. tal qualhso apros 
TA isomenda que astalton a Civil 


o. Hr pottimdmaia a adia 
mA causa. da oducação ph 
opinião publica. 
ue feto a vago, pu 
ra da dltoron 
da agido opa à 
dispunsasel A mocidade da um povo 


maimento, aupiro, como o nosso, a d 
um papel cada vez mais ntil na Família das n 
qões. 


Oi congrossos Internaciannos celebrados na 
Belgioa om 1005, e ospocialmente o congresso 
de Sepansão mundial de Mons. fornoceram 
lução, ao mogno, tompo pratica o sciantfica, ao 
problema da melhor gyrmnastica educativa. 

U Governo Indicoia aos consolhos de apor- 
feiçoamanto “do onsino primario do ensino à 
porloe, Dilferontos medidas foram proconizudas, 
Rdoptádas e aplicadas Os resúltados são O 

animadores que é possivol. 
“A comissão do reforma do ansino medio de- 
liberou por Ma vz à 0 conjunto das resoluções 
que propio completa foliom 
Votadas polos conselhos. 

Em matoria do desportos, os 
Aiveos eivalizam com 08 estabelacimo 
cine; é, fora das oscol rias Internacio- 
naok dog nosos compatriotas dão ao nosso paiz, 
de ano pa Tom logar cada vez mai 
vejavol, Bob eate ponto do vista, o impulso da- 
“lo poe toda a parte é magnilico. 

Jaroço, portanto. oh 
or á on 
aducação p 

Os asrviçõe eminontes prestados à so 
ao onsino por iastitaições, analog 
paisos do  norto, o particul 
não pulo, au contestados por ninguem 

O io ncação phy 
constituiria somente um laboratorio per 


ego a prol 
tita superior da 


CONFLAGRAÇÃO EUROPEIA 


PELO MUNDO FÓRA 


O Papa tentou um armistício entre os 
belligerantes para o dia de Natal, mas 
parece que os seus esforços são balda- 
dos, de sorte que o dia universalmente, 
consagrado à paz no lar e á confraterni- 
sação das familias vae ser mais um dia 
de lucta, de destruição, de tragedia hor- 
rivel! 

Na Flandres é em França os comba 
tes continuam indecisos, com ligeiros 
avanços d'ambos os campos, sendo ma- 
nifestas, no entanto, as vantagens dos 
alliados, que progrediram ao longo do 
canal de Ypres e à oeste de Hollabeck. 
Do mar ao Lys os ingleses tomaram o 
bosque a oeste de Bixchoote. Os alle- 
mães bombardearam a gare de Saint- 
Cisnard, ao sul de Saint-Dié nos Vos- 


EA 


ações para fazer avançar a seiencia. 
ar 05 mothodos da applicação ás ne- 
ireetas do nosso paiz. 


cessi ados 
Dovoria procurar tambem à realização de um 


corto numero de fina pratico, entre os quaes com 
vem indicar oe seguintes: formar profássores de 
Cincação phyaica, completar, am mátoria de 
lyéieto prailea, às, eosheciaêntos dos que ds 
cam à Hunoções alcativas, desenvolva 
os relações com a educação goral, 0 jogos = 
desportos que solicitam & mocidade universita- 


tfa auz rapports 

qui acront présentês au III: Congris Internatioual 

dEducation Populaire, celebrada em Bruxelas, 

“to 80 diagosto a 2 de aotembro de 1910, duran- 

te à Exposição Uuiversal, os conceitos típicos a 
fazer uma p lida tradução, 

go possoal (5. Question 1 Orga- 


nixation d'uma Education préparatoire au service 
iniikaire — Etat de la question dans lts divera 
paes. Panda 

hivre, cada 


de que nam Estado 

dividuo é devidor à comunidada 

oncurgos. Cada um devo ser solda 
ibuinte o cidadão. 


indole ni 
militares, sob 
no exercito. 


o, seguê-do que é a 
de encoatr: a 


para ada indíviduo, do mesmo modo que a edh- 
o intelectual, políti 
uando o Estado docreta a iustrneção obriga- 
dos 6 aos 14 anos, ante. 
ipa 5 diminaição dos sous proprios encargo 
preparar cidadãos instruídos, habilitados a 
cuidar do si o que valerão aos pais uma força o 
não um peso morto. 

Quando o Estado decretar a educação propa- 
ratoria para o exercito aliviará os cidadãos do 
oncargo do serviço militar, por isso o 
auportarão mais facilimeete 4 por menos tempo 

E, n'estos termos, que a Belgica inteirs 
nos 'aproscata heroica e fiemo na dofêus dos 
seus lares o que à figura do Guilhorme, o Kaiser 
tarado, vas à acelorar-se cada vez mais no ho- 
diondo revostimento de am Noro do novo gonero 
e muito acíma do monstruoso parricida no gráu 
efsctibo de responsabilidados incomparavois. 

Non Já esplicar o porquê. E qua o eelbra iz 
pacador romano foi o produto do seu meio « do seu 
tampo, ao passo que a encarnação malevola é 

istra do. exotico magaréfs do nosto seculo 
provóm de centros do intelectualidade mani- 
Festa, om que a acioncia óvanto não ora uma 


mentira o em que a littaratura contava avidon- 
ersama 11 


einções 
ao da Al h 

Fator da Alemanha, e 
se que escrevau a molhor his- 


E 


ges. Os alliados recomeçaram um ataque 
combinado sobre a linha que se estende 
de Hollebeke a Wyteschaete, e os alle- 
mies avançaram para o norte do canal 
de Ypres e em Argonne avançaram para 
o sul. 

Em Londres corre que em janeiro os 
alliados invadirão a Alemanha, a qual 
não poderá resistir á superioridade do 
numero dos seus adversarios. 

A leste tambem a lucra se mantem in- 
tensa, com enormes perdas em ambos 
os campos. Os servios retomaram Bel- 
grado, infligindo serias perdas aos aus- 
iriacos. Causou sensação a noticia re- 
cente de que 25 mil albanêses peneira- 
ram na Servia, por Debra, sob o com- 
mando de oficises allemães e turcos. 
Enver-pachá, ministro da guerra turco, 
partiu para o Caucaso, para ali assumir 
o commando do exercito otomano. 


toria de Portugal depois da de Hermulavo 0. 
houve eximios tradutores de Garcia de Recado 
e de Camões, 6 indelovelmento corto que sim 
lhaute imperador moveu-so como um chacal 
sobre a airosa o nobilissima Belgica minnscula. 
e não tremeu nom tromo do rodusil-a a um mon 
tão de ruinas e de cadaveros. 

Oh! bêsta-féra, Já do norte, ropára, entrotan=. 
to, que, vencio'ou vencedor, aquelas ruinas 
aqueles. cadavores são, iusofismavolmonte, 
Tormopi qu não conssgulrás trúns- 
pôr e o chicote inflamado quo ha de retalhar-te 
o corpo dia a dia se autos d'isso não houver uma. 
baba corteira ou um estilhaço do granada que 
to levo às miolos para a vala do esquecimento É 

Do que tens prova oloquento é do qua não 
existo ha Melgioa o rasto pestiforo de nenhum 
Efúltes o, Francamente, não pareco para pôr de 
remissa que tenhas de havor qualquer dosfêcho 
saluminico ao modo do orivutal Xerxes ! 


Alguns dados geograficos da Belgica : 
A sit 4 posição dufina-so-lho por AD 

5012 o 8447 Ig; E, Confina O 
Som 0 mar numa extensão, do 07 
Sob o ponto de vista da alti 
tres zonas caruteristicas + a do 


E, do G00'a. 
as, Ma da 


quasi geralmente. Os nous rios notavois alo, ob. 
ionades Mouse 6 Escant o 0 Ikor todos 08 

a Prança, quo lhe fica ao 5, 

imita com a Holanda, o mais, à E, 
com a Prussla Ronana é com o Grão Ducado dá 
Luxembourg. O mar do Norto separa-a da te 


ih do: damapes (6 da novombro do UMA) à ara 
raneoa do dominio. da Avatria 4 4 colosou ob h 
iufluoncia dou feanoêsos, Al vonoadoros nob O 
comando de Dumou 


(Contínia) 


De Petrogrado dizem que a batalha 
mais importante se vae dar na frente 
russa, Os allemães acumularam refor- 
ços a leste, onde, além dos russos, te- 
rão por inimigo O general inverno. Na. 
Gallicia os russos forçaram valentemente: 
a passagem de Danajets, com a agua 
gelada até ao pescoço, é bateram os al- 
lemães que tentavam cerca-os. Foi no, 
decorrer d'este encontro que se alongou, 
até Wieliska, perto de Cracovia, que 05 
allemães fizeram uso, pela primeira vez, 
dus automoveis blindados, trazidos da, 
frente occidental. Entre Lody e o Vistula, 
os allemáes fizeram um ataque a toda 
frente Hof" Glorne, mas os seus assal- 
tos não abalaram Os russos, À lucta con. 
tinua entre Mlana e Cechenon, cidades 
situadas na linha de Varsovia a Dantzig- 
Os russos alcançaram  exitos parciaes 
contra uma columna allemã, que avan- 


russa, Ha um seculo não passava diuma 
insignificante aldeia perdida no meio 
duma planície pantanosa, Hoje conta 
" tiooooo habitantes, é uns 150:900 ope- 
— rarios, 100:000 dos quaes são alle- 
mães. 

A tua principal de Lodz tem cerca de 
10 kilometros de comprimento ; d'um e 
d'outro lado veem-se fabricas de tecidos 
de algodão, pannos, tinturaria, ete. Conta 
centenas de estabelecimentos industriaes, 
que são propriedades d'allemães na sua 
major parte. 

O nucleo d'essa enorme agglomera 
ção fabril e industrial principiouem 1823, 
sob os auspícios do Banco da Polonia. 

ue para ali fez convergir alguns tecelões 
da Saxonia e da Silesia, As suas ofici 
nas e fabricas produzem manufacturas 
no valor de 350 milhões de rublos. Ha 
ali fortunas enormes no meio da 

negra miseria. 

Em volta “de Lodz ha as cidades de 
Zgiers (350000 habitantes), Pabiamise 
(50.000), Zunskarola (49.000), Ozurcobo 
(18,000), é Letchitz. É 

Gracoia e Pryempsl continuam a re- 
heroicamente ao assalto russo. 
“Prçemysl, que segundo uma auctori- 

dade no assumpto, deve pronunciar se 
chemissel, significa pensador, visto que 
“Mysl quer dizer pensamento é o prefixo 
Piz nunca a repetição do acto. 

Esta palavra desperta doces recorda- 
ções aos slavos e aos habitantes da Si 
lesia e da Moravia e muito especialmente 
aos fchegues da Bohemia, que se sentem 
transportados aos tempos longinquos das. 
repúblicas cheques,  lendaria epoca 
dos reis da Bohemia, pois foi sob o nome 
de Premislan que reinou o primeiro du- 
que da Bohemia, tornando hereditário o 
seu titulo é fundando a primeira dynas 
tia soberana, a dos Premislides. 

E” muito curiosa a lenda da princeza 
Libutge e do prudente Prçempst. 

«N'aquella epoca remota vívia na Bos 
hemia uma princêsa que tinha tanto de 
virtuosa como de linda, possuindo, alem 
dessas raras qualida- 
des, a de ser aínda, 
pelo seu juiza seguro 
€ justo em todas as 

uestões, a que era 

Chamada a dar a sua, 
opinião. 

A. historia diz-nos 
ainda que esta fnau- 
gurou à primeira, pe- 
“dra da cidade de Pra- 
Ea, cujo nome quer di 
Zer limiar (soleira 
porta) 

+Como era de uso 
Nesses tempos patriar- 
chaes, a princesinha 

| tinha por habito fazer | 
esta mesma justica aos 
seus vassalos. Nessa | 
qualidade foi solicitada 
a dar sentença num 
litigio levantado entre 
doisirmãos originais de! 
Uma cidade proxima. | 

Qual era o objecio | 
“desse processo? fgno- | 
rase. O que se sabe 
É que a sentença foi 
il recebida pelosiids 


VESTIGIOS DUM TROPEDO, LANÇADO PELOS ALENROS CoXTIA O NAY 
mAsimai GANTEAUMES QUE SE DIRIGIA UE 


gantes A princesa, sem se emocionar com 
a fórma como fui recebido o seu julga- 
mento, ubservou um campunês que an- 
dára a lançar semente à terra e que, 
acabado o serviço, se quedava a refe 
ctir, numa atitude meditativa, que, para 
a sabia princêsa, Libutze, parecia indi 
cio de um espírito serio € concentrado. 
Mandou-o chama”, e ordenou aos lit 
gantes que expuzessem de novo a de 
manda. 

O camponês, depois de ter pensado, 
deu uma sentença tão cheia de eq idade, 
que a princêsa, admirada, fez do pensa” 
nivo camponês daque da Bohemia, ca- 
sando com este e tendo desendencia 
numerosa — a dos Presmilides, 

Emquanto os poetas é v povo sonha- 
dor pensava na lucta popular da Bohe. 
mia, O canhão troa arrogante arravez da 
Gallicia e da Moravia. 

Depois dos celebres morteiros 43, vie- 
ram os morteiros silenciosos, que lan- 
cam projecteis por meio de aparelhos 
electricos e sem poderem ser vistos pelo 
inimigo. Agora os allemães apresenta 
rum outra surpreza:— as motocycletas 
armadas de metralhadoras, as quaes 
são superiores do automovel, 

Um official francês diz que um pode- 
roso automovel blindado armado de um 
canhão de largo alcance, perde por essas 
mesmas qualidades, Para conduzir um 
canhão o carro deve ser rupido e po- 
tente, é, portanto, v.lumoso. Mesmo 
pintado de cinzento é muito visivel e é 
difficil de manejar, porque nas estradas 
de Flandres carece de um tempo bas- 
tante longo para se voltar. 

A motocyeleta, armada com uma me- 
tralhadora, como as que empregam os 
allemães, constitue uma arma muito fi 
caz. E! "muito pequena aproxima-se 
tanto quanto possivel sem ser vista, € 
pode tirar vantagem das arvores que 
marginam as estradas, alfectuando q 
ataque e retirando-se a são e salvo, Se 
a estrada está arruinada. pode evitar as 
grandes covas, que são desastrosas para. 
um vehiculo pesado. Um conduetor ha- 
dil, com a condição de ser bom atira- 
bor, pode fazer muito mal em alguns 
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minutos com uma -motocyeleia. Logo 
que attnja o ponto do ataque, apeia.se, 

spõe a machina « colloca a metralha: 
dora em posição. Um homem d'estes 
pode destruir uma patrulha ou um com- 
boio e retirar-se com uma velocidade de 
70 Kilometros à hora, antes que o des- 
tacamento atacado o tenha visto, É, na 
fuga, ufferece um pequenissimo alvo, 
em compensação com o flanco volumoso. 
de um automovel blindado. 

Os alemães installaram perto de Os- 
tende baterias de artilharia grossa para 
impedir o movimento dos alliados, Fe já 
por duas vezes os seus submarinos ten- 
taram entrar em Dover, solftendo a 
perda de duas unidades causadas pelo 
fogo dos fortes. Os tentões levaram para 
as suas trincheiras em França novos 
morteiros lança-minas, que disparam até 
15 kilos de explosivos. 

A esquadra inglêsa travou um violento 
combate naval com a allemã nas alturas, 
das Ilhas Folkland, indo a pique tre 
crusadores alemães couraçados o Gr 
senan, o Scharnhorzt e 0 Leipçig. 

À esquadra do vice-almirante Aiundee, 
composta de grandes couraçados e de 
cruzadores rapidos, iniciou no Pacifico 
uma verdadeira perseguição aos eruza- 
dores allemães que ainda restam, como 
o Karlsruhe e o Dautzig. 

E" interessante documento a seguinte 
nota das perdas soffridas durante a guer- 
ra pelas “marinhas das nações. bellige. 
rantes : 

Allemanta: crusadores «Yorks, «Gnei- 
senau, «Scharnhorstx, «Koln», «Mainzr, 
«Magdeburg», «Arindnes, «Hela», «Em. 
deur, «Koenigsbergr, «Leipzigo, «Na- 
remberg+, «Cormeranta, e «Gelers : cue 
nhociras «Mower, «Hedywig vou Wiss- 
mana, «Tsing-Taos, «Vaterlando, «Ti 
gere, alltiso, «Jaguav, é «Luchs»; des 
troyers: «V:187n, «S-126 =U159, 

Si-117%, 4Se 1185, 4Set1gD, Soto, 
Takus e «S.-g00; submarinos «[-15») 
e «U-18+; vapores armados em navios 
de guerra: — «Kaiser Wilhelm der 
Grosser, «Cap Trafalgar», «Betnaniar, 
«Markomanniar, «Spreuwald», «Grae: 
cia», «Runa», «Ophelias eltalo», Rhios», 
oden», Karnak, 
«Roenigin Luises alo: 
chsuns e «Berlim», ou 
sejam 49 unidades, 
não contúndo por não. 
estarem oficialmente 
confirmadas, as perdas 
allemãs no Mar do. 
Norte « no forte de 
Bruges, onde parece 
terem desaparecido 
alguns submarinos, 
Inglaterra ; «coura: 
cado «Bulhyarks ; cru- 
sadores «Aboukira, 
«Coessys, «Hoguer, 
* Moumouth, «Good 
Hopes, « Amphion 
«Pathfinders, «Hay 
ker, « Hermes é «Pe. 
gasus», canhoneira 
| Speedo, e «Niger 
submarinos, «D-5 é 
E'3»; vapores arma- 
dos em guerra «Ocea- 
É nico é «Rohillas. To- 
tali6 unidades. 
França: a canhonei- 

«Zeléer e o des- 

troyer «Mousquet». 


am É O OCCIDENTE. 


Russia; crusadores 
«Palladas e «Jemchou 
tg»; a canhoneira «Do 
netz», é O tropedeiro 
«L. Puchakins, ou se- 
jam 4 unidades. 

“Austria: crusadores 
«Kaiserin Elisabeth» e 
«Zenta», monitor «Te 
mes» e torpedeiro n.º 19; 
Total q unidades. 

Turquia: couraçado 
«Messudiyehy e canho 
neira «Burak Reisv, 

Japão: destroyer 
«Shiratayes, torpedéiro 
n.º 83 € cruzador «Ta- 
cachiho». 

As perdas das sete 
nações belligerantes so 
mam 80 unidades,» 

O almirantado inglês 
mandou distribulr lar 
gamente uma comuni 
cação em que se prova 
a deshumanidade alle 
mã. 

Em 26 de Outubro 
ultimo o navio de passa 
geiros francês «Amiral 
Ganteaumes ia de pas- 
sagem de Culais para 
Havre, com mais de 
2000. refugiados, in 
eluindo muitas mulheres 
e crianças, quando re 
pentinamente, se d 
uma violenta explosão u 
bordo. Felizmente a cur 


Agora que quasi toda: 
à Europa está em guer- 
ra, cujos resultados nin 
guem pode ainda prevêr, 
vem a talho de foice re- 
produzir as palavras pros 
feridas pelo grande es- 
cripror russo. Ledo 
Tolstoi deante de sual 
sobrinha Nastasia, O 
grande escriptor russo, 
que tanta influencia 
exerceu no mundo das 
letras morreu ha quatro 
annos, Ouçamos à sud 
extraordinária predios 
ção, 

«A grande conflagra- 
ão dar-seha em 191%, 
pouco mais Ou menos, 
começando nos  paizes 
de sueste da Burupa é 
tornando-se uma cala- 
midade destruidora em 
19% 


stou ouvindo as la= 
mentações de enormes, 
campos de batalha, Ve- 
jo a Europa ensanguens 
tada e em chama 

Mas, 1915 aparecerá 
uma, figára estranha 
um Napoleão — que to- 
mará parte neste dra 
ma sangrento. E! um 
homem com pouca ex- 
periencia militar, um 

cripior ou um jorna- 


ta distancia estava o pa 


que recolheu a maior 
parte dos passageiros, 
dos quaes só pereceram 40. Este acto de destruição  intencios 
180 exame subsequente de um dosbarcos em pleno dia, de um navio cheio de 
salva-vidas demonstrou a existencia dum fugiados, despertou justa reprova 
estiliaço de um tropedo allemão, que havia sido lançado contra u paquete. 


al, 
re 
ão, 


Comiudo a Europa fi- 
cará sob o seu poder até 
192º 

O fim da grande cá- 
lamidade marcará uma nova era na 
politica do velho mundo ;não haverá 
mais, impérios nem reinados, mas O 
mundo: formará uma confederação. de 


Ruaxas UR VPRES—ÃO MEIO, AS FAMOSAS GALHHAS 


mações e de Estados unidos, Ficarão 
quatro gigantes: os anglo-saxões, os la- 
tinos, os slavos e os mongoé 

«Depois de 1925 prevejo uma transfor- 
mação no sentimento religioso. À egreja 
cakiirá dissipando a ideia ethica, e fican- 


do a humanidade auto/moral. 
um fgrande refor- 


«Mas eis que e 
'mador, que purifizará o fundo das reli- 


giões monotheistas e dará 0» planos pa- 


o 
b 


Recexer Exeeonção A AncoLa 


ra a fundação do pantheismo: Deus, al- 
ma. espirito e immortalidade fundido 
n'uma só e mesma fornalha. Vejo o se- 
reno principio de uma era erhica, O ho: 
mem escolhido para esta 
mongol — é um homem activo, 

issão que lhe está 
poder superior, Finalmen. 
ar á conclusão de que a 
seductora imagem do seu destino, à mu 


Iher, não 
uma illusão, 

Chegará tempo em que o mundo não 
terá nem exercitos, nem religiões hypo- 
critas, nem arte degenerada. À vida é a 
evolução, e a evolução não é mais do que 
o desenvolvimento da fórma do corpo é 
do espírito, desde a mais simples d mais. 
complicada. 

1, A. Maceno ne Qrivaima, 


afinal de contas, mais do que 


E) 


PAQUETE PORTUGUÊS 4 AVRICA QUE LEVOU A ANGOLA O LiTINO TROCO DE Expenicioxandos 


O Occlbi 


E 


- sensasção bizarra, 


Expedição a Angola + 


No dia 1 do cocronto mês realismo ento 
asticamente a partida do segundo teiço da ul- 
ima xpedição a Angola. 

"A? Insgada do paineis 
novas fotyas expodielonaris 
coloniasa. do oceideute, as 

rato. relevo, no nosso meio soci 

o povo que aclamavarm o exercito e dir 
Jordsimento saudações. à patria é á Re 
Antes du partida, Nove festas da despeilidas aos 
nossos valentos soldados, ande compareceram 
tos Tuncelonarios do Estado, ministros da ta 
aba é negócios estranigoiros que ori 
des da nfuetuosidado nos oficina da colum 
oxpodiciana BA 

Procados os nltimos'earmpriméntos depois da 
torom abandonado o paquete a» pessoas qua não 
voguiam viagem fi dado o signal da partida, à 
banda “tosa a. <PortUguezÃ & dO goi do nosso 
à múvio dealison rio abaixo auave- 


que levou as 
domiulos. 


o patri 
mente... 
O comandante da coluna expedit telegramas 
do agradecimento a outros que recebeu do cor- 
oalissima despodida para 05 srs presidonte de. 
Camara Munteipal é administrador do conselho 
de Elvas o comandante do regimento 33 de Faro. 
— que dos quarteis d'estas cilades tinham sido 
a 05 elementos MPesta nova 


Ii 
Exofiim, pai 

Quis Dous 
mento, aurcolados do gloria, ao 
bom amada. 


leve eim bom e os traga brovo- 
da puteia 


ROMANCE 
1, Dellyne 


à DESTERRADA 
Versão de Alfredo Pinto (Sacavem) 


(Continuado do nº antecedente) 


— Que ideia! Irene tambem tinha essa 
ideia, e eu conseguí que o tomasse, não 
quer? 

Myrto não achando razão / lausivel para 
recusar, deitou um pouco de cuté. Seria 
possivel que o principe Milcza tivesse a 
pretenção de impôr aos outros as suas 
menores vontades 

Mileza ao terminar o seu café, poz o 
filho no chão e disse: 

+— Agora corre um pouco, vou ao cas: 
tello, mas volto já. 

O pequeno apoz uns pequenos passos 
à roda da mesa, veio ter com Myrto. A's 
sete horas apareceu o pae. 

—Morsa, leve o principe Karaly, a me- 
nina está livre por hoje, amanhã sem fal- 
ta, não é verdade? 

Sem esperar resposta que elle julgou 
superfua 6 principe súudou Myrio afas 
tundo-se com Morsa e o filho. 

= Até amanhã, Myrto, disse Karaly 
agitando as máãosinhas delicadas, Gé 
tava que juntasse comnosco, mas O papá 
não quer! 

Myrta, tomou a direcção do castello, 
lentamente, Tinha exprimentado uma 

habituada a uma 
vida activa, sentiase agora fatigada, 
pela tenção nervosa que sóffria! Amanhã 
serei a mesma coisa! Era bem claro 
que estava destinada a servir de compa- 
nheira aquella criança, tão cheia de ca- 
richos. Tinha comprehendido muito 
em. pelas palavras do principe, o des- 
tino que a esperava maquela casa, 

— Não posso, é mais forte do que eu! 
Peor será se o princepe não gostar de 
mim. 

Aproximou-se do castello, ella viu 
“Perka queatravessava um canteiro apres- 
sadamente, Vendo Myrto, foi ter com 
esta e perguntou: 


—O principe Milcza já entrou no 
castello ? 

— Creio que sim. 

— Pois bem, vou fazer urra execução. 
A maman encontrou esta manhã, no 
fundo d'uma gaveta uma miniatura re- 
presentando a mãe de Karaly. Todos 
os retratos foram destruidos por ordem 
do principe, quando do divorcio. Não 
posso comprehender como este ficasse 
alli... vou deita-lo no lago para que 
elle nunca mais o veja, o que seria se 
elle o visse. 

— Deixa-m'o ver? 

Terka olhou para os lados para ter a 
certeza que estavam sós, e entregou a 
miniatura à Myrto. O retrato era duma 
mulher loura, muito bonita. Flores orna- 
vam-lhe a cabeça; Os olhos é que tinham 
uma expressão que desagradaram a 
Myrto. 

— Estava vestida como elle a viu pela 
primeira. vez, com o vestido da embai- 
xada da Russia, e prima do embaixador, 
Sua família era muito nobre, mas pobre. 
O principe Milcza, deixou-se levar por 
ella, pois revelavase uma mulhér sim- 
ples e meiga. Muito intelligente, ella 
comprehendera que junto d'elle uma 
alma leviana é frivola nada conseguiria. 
Mostrou-se tambem uma mulher que 
gostava de coisas dlarte, de litteratura, 
êmfim de nada se esqueceu, para que 
fosse uma creatura que podesse viver 
com um homem artista e fito conversa- 
dor. 

— Fino conversador?! 
incredula, 

— Ninguem o dirá hoje, não é verda- 
de?! Pois era o idolo dos salões aristo- 
craticos de Paris e de Vienna, a sua 
elegancia dava tom na moda mas cahira. 
O seu fidalgo nascimento, a sua fortuna, 

unlidades physicas e intellectuaes, po- 
ia pretender “aos mais brilhantes casa- 
mentos. Elle escolheu Alexandra Oulous- 
sof que se tornou princeza Mileza. Tudo. 
mudou então, Myrto não culcula! la 
revelou-se amante do luxo e dos praze- 
res, coração duro, sem o menor valor 
moral. O principe nunca nos fez confi- 
dencias, mas tâmos a certeza que havia 
de sofirer muitissimo, pois ao fim de 
seis mezes, já não paresia o mesmo! O 
seu olhar, tornou-se rispido, até a voz 
mudou! Entre ambos houve scenas ter- 
riveis, o principe não é homem que se 
deixe levar assim, trouxe à mulher para 
aqui, privando-a de todas as distrações. 
Ela' revoliava-sé primeiro, más depoi 
fingiu-se docil, mas elle conhecia-a bem. 
O nascimento do filho veio adoçar um 
pouco a existencia do principe, mas 
apesar d'ella já frequentar as casas aqui 
visinhas, não podia ir nem a Paris nem 
a Vienna. Portanto as distrações que ti- 
nha estavam muito longe de lhe poderem 
agradar, puis possuia uma alma frivola 
e avida de figurar nos grandes meios 
mundanos. Durante um anno fez todas 
as deligencias para conseguir do marido. 
que sabisse daqui, mas o princepe à 
nada se movia, Vendo que nada conse- 
uia, e não podendo ir a uma grande 
esta em Budapesth, fez uma scena ver- 
gonhosa! Não sei o que se passou entre 
elles, mas no dia seguinte a creada 
quando entrou de manhã no quarto es- 
tava ella anda com uma grande crise de. 
nervos. D'ahi a dois dias fugia com o 
pequeno Karaly. Não calcula, como o 
principe ficou, mais parecia um doido 


disse Myrto, 


furioso! Apoz muitos trabalhos encon 
irou-a refugiada em Paris. O principe 
tirou-lhe o filho, este como apanhasse: 
muito frio na fuga precepitada da mãe, 
esteve muito doente e a fraqueza d'hoje 
ainda é d'isso, Mileza tem uma verdadeira 
raiva aquella mulher. 

— Foi então que pediu o divorci 

—Sim... o padre Joaldy quiz, dis- 
suadi-lo, mas elle de uma slma revol- 
tada, sem fé .. ella já casou com um 
banqueiro americano, é uma rainha em 
Boston, pode agora imaginar o empe- 
nho que tenho em fazer desaparecer 
este ultimo vestigi 

— Ultimo, não, existe o filho, disse 
gravemente Myrto. Ella nunca o quiz 
ver? 

— Nunca, desconhecia o que seja amor 
de mãe. 

—O filho não se parece com ella, 
disse Myrto, olhando mais uma vez para 
a miniatura 

— Não, é um verdadeiro Mileza, feliz- 
mente. O pae ama-o loucamente, não 
sei o que seria, se um dia acontecesse 
uma fatalidade qualquer. 

Terkta afastou-se e Myrto tomou a 
reção do castello. As janellas já estavam 
illuminadas, apesar do dia não ter desa- 
parecido de todo. Os compartimentos 
do principe é que tinham mais luz. 
Myrto olhando para aquelas jancllas 
pensou como o principe sofireria sem ter 
ninguem que o podesse consular nas 

dôres moraes! Somente Karaly, 
mas este é tão fraquinho, pobre criança. 


2 


(Continiay 
m vão om quiz sabor oh! louco intento! 
Pea quo nasci. 
Olhei a terra, o mar, 0 flemomonto 
E mada vio. 
nais valora 


Encontrei-tá uma tardo — à 
ão to encontrar — 
Pois nossa tirdo cu sonbo quo ancora 
Para to amar. + 
Lxa, 41-94, 


A pm Macuno 1 Cano, 


«A voz do Poeta» 


O nosso colega de redacção Alfredo 
Pinto (Sacavem) entregou ao novel com. 
positor Flaviano Rodrigues, uma phan- 
tasia litteraria com este nome, afim de 
ser musicada. para um poema s-mpho- 
nico. Trata-se d'um trabalho moderno, 
altamente symbolico. 


O MEZ METEOROLÓGICO 


1914 
5 om 88, 


Novembr: 


Barometro — Max. Ipem, 
” Min, 789 
Termometro — Mas 
» Min 7 
Chuva — báta A om TO dias 
Nebulonidate — Cóu Nimpo ou pouco nublado 
7 dias, E 
Céu nublado 17 dias. 
Céu encoberto 6 dias, 
Vento dominante — N. N, E. 
Horas de vol — 163uçãt. 
Nevoeiro — Em 7— Trovõbs om 4. 


PERA PANAMA = 


Casa DO st. Saxra Cuz Macaiwkis — Fachada principal 


Lisboa Moderna 


Casa do Sr. Santa Cruz Magalhães 


nOmerico propriatadio & 
falecimento, — quo. Done pe 
am MERO mo e a Qro 
nom elevados pentimentos trad 
patriotas do ar Santa Crue Ma galhos 
E asim destina 0 ras da ShÃO duma encola jaz 


fantil modernos q habi- 
tação nto À mosma. 


um museu, am via do 
isação, de trabalhos da Rafaol. Bordalo 


orgé 
Piubeiro, 


a satisfação 
trar nesta rávista, repositório da 


DETALHE DA FACHADA — ENTRADA E JANELA DE ANGULO FacuaDa postentor 


O OCCIDENTE 


PUBLICAÇÕES Sd e stg mg Iris 


Agenda para Tod 
Livros recebidos » 


oferta de dois postaes interessabtissimos, pul 
cados om homenagem 4 Belgica. 


RASA TE Ertutio 
Re Ea 


em esposição nesse acreditado os 


vrinhos, é 
da Ros 


cana gafe Tgendo 4 da 30 
ix, preço baratisslmo, 


quadro será “vendido pelo 
om favor-da Cruz Vermelha Pora 
Guardamos carinhosamente a vforta: Se io 
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Marie Louise W O | Fsitores dos cursos ce RUDIMENTOS e SOLFZJO, PIANO o HARMONIA mn 
Soraia q US | = Adotados no CONSERVATORIO DE LISBOA — 
EAR | ir Preços sem competencia A 
o | NU L o7, Rua Nova do Alm-da, 99 LISBOA 
LISHOA Vss225222>>>>>3>>>5>>>>>>>5587 
PAPLNAM PADGRE Ernie E 
pia od 


Banco bisboa e Açôres Soload amar de Fat: 


go 4.500:0008000 réis 
|) Séde em Lat: RUA AURBA, 88 |]l Agencia no Porto: R, Ellas Garcia, 38, 48 


Pax negocios bancarlos nos acus variados ramos 
Correspondentes em todas as localidades do palz, em todas as ilhas dos Açóres e Madeira. 


fa 


do, ND DE DE é nas principaes praças da Europa, America do Norte e Brazil, 
Deposito das canelas Waterman, Ideal, ALUGUER DE CORREM 
= Swan, Onoto e outras Êta O ARO A am a a a à 


de 454, Rua do Ouro, 155--LISBOA x AASASAAAAAAAAAARAATARARAAAS; 


Cura por completo a Ilenorrhag 


A Blenorrheina asasastias arinarias 


DOSE: 1 comprimido de 4 em 4 horas 
Nº venda nas pharmaelas — Pedidos a NETTO, NATIVIDADE & C.* — 19, Rua do Jardim do Regedor — LISBOA 


Corrimentos, Cystltes o outras 


(Cultura seçça de bacilos Iacticos). R caltura de viralencia mais intensa. Cura ci 


Bacilina Lactica *s meia ima romenos 


comprimido de 3 em 3 horan 


Em fodas as pharmaelas — Deposito para Portugal: NETTO, NATIVIDADE & Co — 49, IRúa do Jardim do Reged: 


Estes medicamento ndos vob à direcção do vr. Dr. Corte Pl 


Pelamente a Prisão de, 


— LISBOA. 


rectur du Laboratorio de Haeteriologia e Analpres do a Etrela 


| Revistas, Livros, Jornaes, Ilustrações e todos os trabalhos de tipografia, desde o simples 
bilhete de visita ao mais luxuoso trabalho tipograficô faz-se com inexcedivel perfeição na 


Rs de S. Roque, ll e 12 
Tipografia Cesar Piloto ""1sº ds LISBOA x 2 na 


| Coli-Grême ALBBRT Simon 


Com neto VITERE 


É o mais perfeito crême de TOILETTE 
BRANQUEIA, Perfuma e amacia a PELLE || 


PANNO 
heiras o ESPINHAS 


Tira CRAVOS, pontos negi 
borbulhas, S 


za nos solos, Defende 
essoas 


Alisa a pelle rugosa e aspera dos joelhos e cotovellos, Dá fir 

a epiderme da acção do vento e da poeira. Cura e impéde a assaura nas crianças « 
gorda». Amacia as calosidades dos pés e mãos e evita. 

tes ás longas marchas e refresca-os em seguida a est 

usplração nos soracos e pés. Deve usar-se em seguida no ba 


POTE 500 rs.— HEIO POTE 600 rs, 


Para fóra mais 75 réis para porte e registo — Fazem-se remessas contra cobrança 


ao De» 


TIM AL l 


à esterilidade q unico remedio sério e gem perigo é à 


Cura definitiva da SIFILIS E com Geo it 


Pin à seasio 
Em todos os seus graus e manifestações paleta tao 


A MGTNE MAUNE com selo WTÉR alada denro de 15 dias do contago 
arts Deposito central dos prepo 


Ti 
OA OA MENSTRUAÇÃO. 


regra e dpi 


dos com selo Viterl 


| Po [Bag E PRGATINA O iara Vicente Ribeiro & C.º — Sucessor João Vicente Ribeiro Junior 
| Contra as febres d'Africa e Braxil usar as pllulas HECTINE com selo VITERI, 84, Rua dos Fanqueis 84, 1.º, dir. — LISBOA 


que não teem os perigos do quinino Eder. telegra: VITERI — LISHOA TELEFONH 2458 


indam 


As pessuas fracas, palidas, ane: 
sempre ameaçadas d'uma tuberculose. 


O uso do 


Histogenol Naline com selo Viteri 


lhes dará energia fisica e intelectual, côr, sangue e robustez, As pessoas 
obesas, diabeticos, velhos, convalescentes de doen- 
ças graves, crianças na epoca do desenvolvimento, 
os que dispendem grande esforço em trabalhos físicos e intelectuaes, 
sports violentos, cgualmente encontrarão a saude n'este EXTRA- 
| | ORDINARIO REVIGORADOR. 
| 
| 


Abre o apetite fortemente. Di resultados mais rapidos e 
se obtem com o Histogene, os ferros, 


nulsões, 


certos do que us qu 
etc, — Frasco 139700 réis. Para fóra acrescem portes, registro e despesas 


de cobrança. 


PEDIDOS AO DEPOSITO CENTRAL 


Tonico Amarello VI TELIN “rm eat Vire E 


ode e 
cabe 


primitiva ox cabelos, bardo 


seo 300 is Pa Mr do dd md DO is para port e regalo z 
| edidos. 
| Extgtr sempre 0 sello de garantia com a palavra VITERI R 


Empreza [VU WW) Pryrj o ai 
PORTUGAL .< Especialista de donnças da hoca e dentes 
das > EM RELEVO AEE 
RES gi Tratamentos especiaes para senhoras é ecreanças, dentes artifciaes, ate. 
p.| uas — Carta a = Desinfecção meticulosa de toda faria operatorio 
d AB. €. ES opera na Rua Gari 6, 8.º (frente para a Kua Ivens) 
e — POR 


:: Vitoria Peri «| Confeitaria do Calhariz 


“ de ALFREDO SÁ & C.tu 
Vidago REV me 2 LARGO DO CALHABIZ, 8 


Papelaria Guedes Telephone: Central 4242 
Secção de pastelaria js e estrangeiros — Vinhos 
Rua Aurea, so = finos c cognacs — E o em todos os artigos de 
LINHA 


de fodas as qualidades. 
a cosé 


AMMIMMa* pisado e auréea 


PARAR FINA BMINÓNICA a oa 


H Ii Funeraes e trasladeções de todas as classes, em Lisboa e fóra 
duto E I iai mM, Largo de S. Sebastião da Pedreira, 43 — LISBOA x 


Todas as noites DANS LES “FLEURS” 


as ultimas novida- 
São os perfumes da moda 
PEDIR EM TODA 4 PARTE 


des, 


Salão == == 


PLA NTAI s 
Vossas ARVOR 


Vneis o nene AS 
Teatro NS 
Empreza luke Galhardo Ti 1] DA SILY Ag O 
Companhia Portugueza ER TICULTORES 
Sempre fitas de de Opereta pr O STRIUNAO 


maior effeito e 
de maior actuali- 
ade. 


P, dos Restauradores P ÓR T o, 


Cacau, Cakula e Chocolate Iniguez Atelier Photo-Obimi- “Graphico 
CALÇADA DA ER e LISBOA 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS e NOUGAT da FABRICA INIGUEZ a 
Kilo 15500 réis 


Os bombons da Fabrica Infguez levam a marea 
Extgir poi marea 


em estabelecimentos 


Ni 
fg) o tuior premio ox Exrosição. 


Xarope Peitoral Ji 


om 
CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte « valioso alimento adaptado a todos os. 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 


PEDRO FRANCO & 
Fua de Helem, 147 - LISBOA 


Pacote de 500 grammas 600 réis 


